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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias:Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 6, em seus 21 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com o uso eficiente do recurso água 
na produção de conhecimento na área das Ciências Agrárias, ao tratar de temas como 
uniformidade de distribuição de aspersores, tratamento e uso de água, entre outros. 
São abordados temas inovadores relacionados como o escoamento das produções 
no Brasil, perfil de consumidores, arborização nos bairros, extrativismo, agricultura 
familiar, entre outros temas. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no 
aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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SABERES AMAZÔNICOS: ESTUDO ETNOBOTÂNICO DE 
UMA ALDEIA INDÍGENA NO SUDESTE DO PARÁ

CAPÍTULO 19
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RESUMO: O Brasil possui um valioso 
conhecimento tradicional relacionado ao uso 
de plantas medicinais, devido sua imensa 
diversidade étnica e cultural.  Além disso, 
detém da maior biodiversidade do planeta. 
Entretanto, diante da sua vasta biodiversidade, 
pouco se conhece sobre as espécies com 
potencial medicinal, exceto os que detêm 
a sabedoria e conhecimento empírico. O 
conhecimento do arsenal químico da natureza, 
pelos povos indígenas pode ser considerado 
fator fundamental para descobrimento de 
medicamentos fitoterápicos ao longo do tempo, 
pois se trata de um recurso de uso diário, o 
que fortalece o conhecimento relacionado a 
elas. Diante foi realizado a caracterização das 
espécies florestais utilizadas em uma aldeia no 
Sudeste do Pará, através de um levantamento de 
informações bem como a indicação terapêutica 
e os métodos de preparo e após levantamento 
realizado coleta do material para identificação 
em herbário. Foram identificadas nove espécies 
florestais para oito sintomas diferentes. Assim, 
a múltipla utilização de espécies florestais pode 
contribuir para a conservação e a utilização mais 
consciente das espécies e produtos florestais. 



Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa 6 Capítulo 19 167

PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento tradicional, conhecimento indígena, plantas 
medicinais.

AMAZON KNOWLEDGE: ETHNOBOTANICAL STUDY OF AN INDIGENOUS 
VILLAGE IN SOUTH EAST PARÁ

ABSTRACT: Brazil has valuable traditional knowledge related to the use of medicinal 
plants due to its immense ethnic and cultural diversity. In addition, it holds the greatest 
biodiversity on the planet. However, in face of its vast biodiversity, little is known about 
species with medicinal potential, except those with wisdom and empirical knowledge. 
The knowledge of the chemical arsenal of nature by indigenous peoples can be 
considered a fundamental factor for the discovery of herbal medicines over time, since 
it is a resource of daily use, which strengthens the knowledge related to them. The 
characterization of the forest species used in a village in the Southeast of Pará was 
carried out, through a survey of information as well as the therapeutic indication and the 
methods of preparation and after collection, the material for identification in herbarium 
was collected. Nine forest species were identified for eight different symptoms. Thus, 
the multiple use of forest species can contribute to the conservation and more conscious 
use of forest species and products.
KEYWORDS: Traditional knowledge, indigenous knowledge, medicinal plants.

INTRODUÇÃO

Os produtos naturais são utilizados pela humanidade desde tempos imemoriais. 
A busca por alívio e cura de doenças pela ingestão de ervas e/ou folhas talvez tenham 
sido uma das primeiras formas de utilização dos produtos naturais (VIEGAS JÚNIOR 
et al., 2005). O Brasil detém a maior biodiversidade do planeta, em torno de 15 a 20% 
do total. Cardoso et al. (2017) registrou para bacia amazônica a existência de 14.003 
espécies de plantas espermatófitas, distribuídas em 1.788 gêneros e 188 famílias 
botânicas. Além disso, possui um valioso conhecimento tradicional relacionado ao 
uso de plantas medicinais, devido à diversidade étnica e cultural (BRASIL, 2006). 
Pesquisas recentes demonstram que mais de 90% da população já fez uso de alguma 
planta medicinal (ABIFISA, 2017).

Entretanto, diante da vasta biodiversidade da Amazônia, pouco se conhece sobre 
as espécies com potencial medicinal, exceto os que detêm a sabedoria e conhecimento 
empírico, aqueles chamados de pajés, xamãs, curandeiros, feiticeiros, benzedeiras, 
rezadeiras, que consideram as plantas como seres sensíveis e sensitivos (BORRÁS, 
2003).

Muitos autores defendem que as plantas medicinais são aquelas reconhecidas 
pela população como uma espécie que tem valor medicinal, ou seja, que tem alguma 
propriedade que serve para prevenir ou combater determinadas doenças (NOLLA et 
al, 2005; DI STASI, 2007).
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O conhecimento do arsenal químico da natureza, pelos povos indígenas pode 
ser considerado fator fundamental para descobrimento de medicamentos fitoterápicos 
ao longo do tempo (VIEGAS JÚNIOR, 2006). É necessário ressaltar que em muitas 
localidades o uso dessas ervas medicinais é a única alternativa terapêutica de combate 
as doenças. (BADKE, 2008)

Tendo em vista a importância da documentação de informações sobre a utilização 
de plantas medicinais utilizadas por indígenas, o objetivo desse trabalho é realizar a 
identificação das espécies florestais utilizadas em uma aldeia no Sudeste do Pará, 
bem como a indicação terapêutica e os métodos de preparo.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Plantas medicinais tem base na tradição e tornou-se prática generalizada na 
medicina popular. Atualmente, muitos fatores têm contribuído para o aumento da 
utilização deste recurso, entre eles, o alto custo dos medicamentos industrializados, 
o difícil acesso da população à assistência médica, bem como a tendência, nos dias 
atuais, ao uso de produtos de origem natural (SIMÕES et al.,1998; BRASILEIRO et 
al., 2008).

A diversidade cultural indígena é reconhecida pelo potencial imenso de 
conhecimento e experiências, se caracteriza hoje como fonte de riqueza e alvo de 
espoliação. Ou seja, o objeto de apropriação não se restringe somente aos recursos 
hídricos, minerais e vegetais de suas terras, atingindo os conhecimentos tradicionais 
associados à biodiversidade (CASTRO, 2007).

METODOLOGIA

A Aldeia utilizada como objeto da pesquisa está localizada entre os municípios 
de Marabá, São Domingos do Araguaia e São Geraldo do Araguaia, tem uma área de 
26,257 hectares no sudeste do Pará, homologada e registrada no CRI e SPU (SIASI/
SESAI, 2010). O trabalho foi exploratório descritivo, com abordagem quanti-qualitativa. 
Para o levantamento de informações foram realizadas entrevistas semi-estruturadas 
com os moradores da aldeia. A partir das entrevistas foram obtidas informações sobre: 
nome popular, material botânico utilizado, modo de preparo, indicações terapêuticas.

A partir do levantamento das espécies florestais utilizadas pelos indígenas para 
preparo de fitoterápicos, foi realizado a coleta e a partir das mesmas foram preparadas 
exsicatas e posteriormente enviadas ao Herbário IAN, vinculado ao laboratório de 
botânica da EMBRAPA Amazônia oriental, onde foi realizada a identificação botânica. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

É notável a importância do uso de plantas medicinais para a comunidade indígena. 
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O levantamento etnobotânico resultou em uma listagem de nove espécies florestais 
pertencentes à quatro famílias botânicas diferentes, a ausência de órgão reprodutivo 
no momento da coleta não permitiu a identificação de algumas espécies utilizadas.  

A variedade das espécies de plantas citadas pelos entrevistados, com seu nome 
vulgar e científico, suas respectivas famílias botânicas, a forma em que são consumidas 
e suas possíveis propriedades terapêuticas estão representadas na Tabela 1. 

Nome 
popular

Nome 
científico

Família 
Botânica

Material 
Botânico 
Utilizado

Indicação 
terapêutica

Modo de 
preparo

Mogno
Swietenia 

macrophylla 
King.

Meliaceae Casca
“Para a 

doença ir 
embora”

Banho

Jatobá Hymeneae 
courbaril L. Fabaceae Casca Diabete Chá

Embaúba
Cecropia 

pachystachya 
Miq.

Urticaceae Seiva Próstata/ rins Água da 
planta

Sapucaia Lecythis pisonis 
Cambess. Lecythidaceae Folha Coceira Banho

Castanha Bertholletia 
excelsa Bonpl. Lecythidaceae

Casca Coceira Banho
Semente Dor de dente Queimado

Copaíba Copaifera 
langsdorfii Desf. Fabaceae Óleo Dor de ouvido Óleo

Cumaru Dipteryx odorata 
(Aubl.) Willd. Fabaceae Semente Gripe Macerado 

com leite

Cipó de 
fogo / 

escadinha
Não Identificada Cipó

Dor de 
barriga/ febre/ 
dor de cabeça

Água da 
planta

Pau do 
Índio Não identificada Casca Dor de 

cabeça

Extrato 
hidro-

alcoólico

Tabela 1: Lista de espécies medicinais utilizadas pela comunidade indígena. 
Fonte: Própria.

A família mais representativa foi a Fabaceae (3 spp.), seguida da Lecythidaceae, 
estas são amplamente distribuídas (JUDD et al., 2009), e frequentemente usadas 
com objetivo medicinal por comunidades amazônicas (COELHO-FERREIRA, 2009; 
RODRIGUES, 2006; VÁSQUEZ et al., 2014).

As espécies florestais utilizadas com objetivo medicinal foram indicadas para 
oito diferentes sintomas que representam os principais enfrentados pela comunidade 
indígena. Sintomas como dor de cabeça e dor de barriga representam mais de 50% 
da amostra total. Dor de cabeça foi o sintoma mais citados pelos moradores com 
diferentes espécies indicadas para o tratamento, possivelmente por ser um sintoma 
muito recorrente na comunidade. 
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Dentre as partes vegetais mais utilizadas, a casca entra na composição da 
metade das receitas documentadas, seguida da folha, semente, óleo, assim como 
a estrutura do cipó. Em geral, no caso das arvores amazônicas, as cascas são mais 
facilmente acessadas (COELHO; FERREIRA, 2009; LIMA et al, 2014). 

A espécie Hymenaea courbaril (Jatobá) possui ótimas propriedades tecnológicas 
da madeira, pois é dura ao corte, apresenta média resistência ao ataque de agentes 
xilófagos sob condições naturais e é recomendada na construção naval e na construção 
civil (GONZAGA, 2006). Também é utilizada na medicina alternativa com o uso da 
casca para produção de chá. De acordo com Shanley e Medina (2005), a seiva também 
é usada como remédio, pois quando exposta ao ar, forma uma resina, conhecida como 
jutaicica, normalmente, encontrada na base do tronco, esta é utilizada para alívio de 
dor de estômago, e é queimada para inalação em casos de resfriados. 

O reconhecimento do valor biológico e a utilização múltipla de espécies florestais 
podem contribuir para a conservação e utilização mais consciente dos produtos de 
origem florestal, influenciando assim a dinâmica da flora e fauna (AYRES & BEST, 
1979). Além disso, informações sobre a cultura terapêutica indígena podem auxiliar 
a preservação do conhecimento indígena, bem como em estudos fotoquímicos e 
farmacológicos (ROCHA & MARISCO, 2016).

CONCLUSÕES

Foram identificadas noves espécies florestais com interesse medicinal para os 
indígenas, que estão divididas em quatro famílias botânicas, entretanto duas espécies 
não foram identificadas. As espécies florestais são utilizadas de maneira medicinal por 
indígenas e comunidades tradicionais. Esse conhecimento empírico, juntamente com 
a prática, é repassado de geração em geração. Diante dos resultados, nota-se que 
as plantas medicinais possuem uma importância na aplicabilidade terapêutica, mas 
também é possível observar o impacto cultural desses produtos nas comunidades. 
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